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Não ser�o restit.uidos os autographos, I rriediarios o paquete Rio Graa- (lo rivues; travaui-se sangren- Thea.-tro
embora nao publicados. d' h Pe. to!' combates. Mahmoud, pel'se- A. compan ia da actriz epa

guido por inimigos poderosos, não pôde effectuar hontem o es

• Um jornalista ullernão aSSIS- cercado de emboscada!'), estâ pectacul.. annunciad«, por moti
tio recentemente no Polythea- sempre a duas pollegarlas de vo do mau tempo.
ma-Egiziano do Cairo, simultn- sua fana. Realisarâ, porém, amanhã

neame?te �beatr'O, circo �e Rala I 'I'riumpha de todos estes

ObS-r u� grande. f�Rtival em honra á
de baile, a l.'ep�ese.ntaçao de i taculos com n SOCCOl'J'() dOR djins; b�'losa of:fiClahdad� dos dous na

uma companhia indígena, que suas lamurias amorosas, sua VIOS da nossa marinha de guer
dava H tragedia umorosu O Emir constuncia e coragem acabam ra , actualmente em nossas aguas
Mahmoud, por fatigar os destinos contra- -Almirante Barrozo c Trajano,

E' um espectáculo bastante I rios, e, graças á intervenção de
I Constará o espectáculo da re-

raro. A sala está cheia. A gale- I Ul0 P()l�l'I'I)SrJ magico, obtem a presentaçâo das operetas Mam'·
ria unica acha-se toda guarne- rnâ» da sua querida zelle Nitouche, em 3 actos e 4
cida de turbantes brancos e de Esta acção é entresachada de quadros, e Nini, parodia á Ni
camisas uzues do p.ivo. A. boa longas tirada« amOI'OS3's que niche, Em um dos intervall..s a

sociedade está na platéa. Muhmoud psalrnodia :-:olUÇ:'\lHlo· syrnpathica actriz Pepn cantará
Os ca uiarot.es são occnpados e no fim das quaes elle tem in- a cançoneta Caluda, José! mu

pela" mocidade dourada do Cair», fallivelmente uma syncope. Es- sica de Hervé.

trajan�(J irrvprehensivelrnente á tas scenas sentiuientues , aquel- ����������!����

Movim,ento dos Paquetes europea. la em que o heróe extermina (IR VARIEDADE

'Não ha mulheres, salvo duas seus inimigos, excitam no IJu-1_ Uma vingança singular
m_zss.: 9�� acbara� �ne\(ls de �n- blico indígena vivíssima eryoção. E eis em que nós vimos .. dai' f
troduzu -RO no theat: {i, como dig- A cada momento ouviam-se Ter sido um dos offlciaes mais gentis
nas. reP.l'esentantes 01) pOVpl ah! ah! prolongados e outros I?a guarda real, possuir um appellido
mais CUl'WSlJ do mun.í». A mul- ubafudos: ulguns espectadores illustre desde 3S cruzadas, Ler-se 01]-

tirlã» tagarela e ri. A tenda, que enthusiasmados exclurnavam: vido comparar a Lauzun, possuir um

dnra nt.s () dia sorve de tecto ao «Ah Allah kouvais !»
cofre chei« de �ecordaçõe::l amorosas

edificio, foi retirada: entretanto Ah ! Allah ! como é bell« !
e envelhecer sósiuh«, em um casle.l-

, '"

"

" ., .

lo abandonado, tendo por companhiasob o brIlh.() das estrellus, o fu - Applaudiaiu delirantemente meia duzra de lubregos ! '

mo nos Clgi\I'l'�S obscurece os arrastando os pés nu chão e dan-] Esta sorte medonha era, todavii,
raros lampeões, e o cbei l'l) pene- do gl'itinhos í:'spec!ae�. ha algnus annos, a do marquez de

t.l'ante OOH cachimbos e eigal'l'os O .i()T'Ilali�ta allcmão acha a Fessencoo�,�m velh�) elegant��, cuber·
leuantl·rl()L' a[)"ll'lL' dl·""'I·llJul'·l .,dI! 1

to de tradlçoes .:llorlosas, e Ja aaora
• '"" '" "" (.t as .

cc atlJ�çflo (O,';; actorus 1ll(Jl1oto- ." -" ."
�

.

,. Ç." -1. sepulto em rumas. Elle proprw se
emanaçoes sll.,peltas (lflH massas na e Romn!lleut,\ e o eH n to de- .

d· ,.',. ,
. .

'S �
ln Ignav,\ a, �ezes, contra essa tral-

m>zen.taes: , o.all1 al�nn:;;. tacoes, () testavel. ção da furLuna, cansado como eslava
c1u}rwarz Cia ImpaClljnCla. Afinal A ()l'chestl'�1. estava (�lillocar1a de contemplar por de cima dos por.
levanta-se n panno. A scena é em' um bancu á esquerda da tõo;; do seu velho solar, o dltel'oso

rrendo sahido ne Pernarnbu- pequena e o scenal'io insignifi- F;cena. Cumpllnha-se de qu:-ltl'o brasão do" antepassados esmochado

cante,' alguns actores, cal'Poctel'i- e carctlmido pelo musgo, ou então de
IlHl�lC!):S. '

I I I'Hadl;s e:n be(luini1f<, gef'ticlIlam Um V,caV'L t) kanoum uma PI ebr'segolt' me danc li!) ICllllcntleh, UIlI'l

f t,· t 1 ) ,. I'. j. ..' '. e re naS, avcnl a� (e um ve o p:U'.OI' emen el (sgue au( o·se e es- espeCle de clth,\J'(\; o outrl) () kt- que \'otadl) <W abandono.
bulhandl) �IS o.l,hols. .

çár, sorte de. guitarra; o tel'cei-I Nesse_s mumentos S:lILeava.o, ape·
A comp,lolll,l (.e Ab')I]I-Ch,dIl 1'0 () rabab, vIPhn{) rio nU;\H CI)J'- zar de nau ter casado, como tantos

é. C(}mp(ist;, illtei�'amente de SY-I das; i' qu:ntrl agitava. incessan- outros, si b,em .�ue a pr,at,I?3 d.e urn�
nos. Abi1ul-Chahll'epresent<\ OR temente um tamborilli. As pe- v�d,\ tempe�lt1osa lhetlVe�se d(l?".�,\
pdncipaes papeis e al'l'an,J'a as .', . T, • i-

.

_

Virtude das mulheres uma oplfllao
r, "

ças que executclv.\m na! a t.!
menos favoravel,a unir-se a alias p()r

ll8çaS A ... actrizes !'ãl) substi- 1 �. t·.J-

.

'. '

'.

n 1,110 ue IllIlSICaes no sen liH) laços iodlssoluveis. Elle tinha. amado
tUldaR, COlIJO em t.lldO o Ol'lente, VCl'dRdeil'(I desta pabVl'fl. O ka- as dos outros, bem entendidt)-c el
por moços e até rneSmi) nos bai- noum r1lmpia \) charivari, dese-Ilas tinham-lhe pago na mesma e em

lado!:; sãD rapazes que f,lzem ele nhanoo 11m rnelorlia extrema-I outra especie-como é natural. Mas
rlansal'ina!-l. M:\s á eel'ta d.istan- u:ente embrulhadn e Vl1gü; o ki- não seri:l. tudo melhor que essa snli·

cia a illu�ã" é completa çar bOJ'cbva sobl'o istu intel'lllÍ-
dão rlesesp�rad�, em llm canto de .u-

.
ma prOVlnCla, Ignorado dos proprlOsO Emzr lIfahmou.d, como to- navel� pizicatos, emquanto o tour-/'Ates, e ao qual os geogra.

nas as peçils arabiciL!', é uma tabab, á gui�a de contrabaixo, phos, que ainda assim não são mais
historin de amo!'. O principe arranhava indefinidamente as do que meticulosos, chegavam a re

Mahrr.oud vio () retrato <h joven suas dn<1H notas, e o tambol'Ím cusa�' a sua estIma!.
sultana Amina e concebe p ,}' I'cpinicava esti'idulamento de A força de meditaI' nesse lhema

II
.

. � .. doloroso o marquez chegou a cnnce-
e ,1 a maIS l'lllca palsao; parte a tempos em tempos. ber tllna' idéa, que deveria valer· lhe
procura da SUa amada, mas \ln-I .

O espectaculo durou tl'es hu- um bom quarto em um hospital de
contra-a rodeada de guardas e rllS. doudos, qual era a de reparar a auti-

As publicações inedictoriaes, declara
ções, editaes, annuncíos. etc., serão re
oebidos até as 4 horas da tarde. Noti
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

PaI te da capital:
Para Barra-Yelha-c-nos .Iias 7 e 22, e chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 1(j e 26.
P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

Ü, 14, 22 e 30.
Para Laguna-c-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1

G, 11, 16, 21 e 26.
'

Para Theresopolis c Sa nta lzabel-c-todas as ter
ças-feiras.

OBSERVACÕES
O correio para Barra-Velh; conduz tambem ma

las para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An
gêlina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas-Yieiras-cpara Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei
rão. O da Laguna-s-para S, José, Palhoça, Garopa
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba
rão, J.r·aranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

COMPANHIA NAC, DE NAV. A VAPOR
OS paquetes sahern di! Rio de Janeiro nos dias

1, 5, 11, 17 e i!4,
•

.
Chegam ao Desterro, dessa procedencla, nos

dias 3, 9, 16, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, precedentes do sul nos

dias a, 11, 17, 20 e 28.
'

As viagens de 1 e 17 são até Por-to-Alegre com
escala por Santos, Desterro, Rio ,}rande e Pelotas

A de 5 até Montevidéo, com escala por Santos,
Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Desterro. Rio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta' passageiros
e malas de Matto-Grosso.

A de 11 é da linha íntermediarra até Monte
vídeo, conduzindo malas e passageiros para Matto
Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com escala
-pur Santos, Paranaguá, Antouina , S. Francisco,
Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navega-ção eo@tei.·a
O vapor HU�t.\ YT,l. encarregado deste serviço,

segue pHa o norte da provincia nos dias 1,12 e

2;2, f�zendo e.sca}a por Porto-Bello, Itajahy. S.
FranCISco e JOlllvllle; e para () Sul nos dias 7,18
e28.

NOTICIARIO

co no dia 2 do correntf', aqui
chegou ante-hontem á noite,
fundeando em Sambaqui, o cru

zador Almirante Barrozo, do
commando do sr. capitão de fra

gata Saldanha da Gama.
O Almirante Barrozo eRtá

prestes a terminal' a longa e imo

portante viagem de instl'ucção,
que encetou ha mezes, com llUla

turma de guardas-marinha.
Entl'e a officialinade a bordo

deste cru.lador acham-se algnns
distinctos contel'l'aneOR nossos,
c tambem o príncipe D. Augusto.

Consta que o Almirante Bal'
rozo regressará d:aqui para o

Rio de Janeiro, dando p fI' ter
minada a sua missão.

Deve chegar boje, da côrte
com escala pelos portos intel'-

•
_.-_! -.' .•

..Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

outr'ora mallograda, a existencra a essa Juba opulenta e os seus Iulvos de família que o obrigavam a partir ra os dous, assisua de cabellos em

duo, cheia de suspeitas e de angus-I reflexos, essa cõr mate e as suas e- quanto antes para Paris. pé € rangendo os dentes âquelle es

tias, mas por outro lado de carinhos burneas alvuras, essas carnes rosadas A causa tinha sido tão bem prepa- pectaculo a tempo grotesco e medo
e de perdões. e firmes e os seus harmoniosos con- rada que todos acreditaram, E ainda nho; até que, por fim, bradou com

Depois disse de si para cornsigo tornos. Corno puderia elle, além dis- mais quando um criado, enviado por uma casquiuhada cruel: "

que tendo estudado a fundo os vastos so, soffrer pelo que era a sua alegria, Eva na pingada do marques, voltou -Agora saiam I Pod-e levar essa

recursos da perfídia feminina, evi- tornando-se ciumento de tantos eu- da estação dizendo que o tinha visto mulher, si Iõr de sua vontade, por-'
tal-a-hia muito melhor que qualquer cantos? embarcar no cambio, o que se fazia que eu expulso-a!
outro-porque estava resolvido a ve- O marquez habitava, sosinho com suppõr no tal criado um dom de obi- Tal foi a sentença que se seguio
lar de perto pelo seu titulo e a não a mulher, o IIJenOS frequentado dos quidade assás maravilhoso, por isso a esse curioso divertissement'1
consentir o minimo aggl'avo á honra castellos, ssm amigos, sem visitas, que tinha ficado, a duas léguas da
do seu Dome. sem visinhos, em uma espécie de estação, jogando a bisca em uma es

Thebaida, onde se realisavam todos talagem. O coronel deu-lhe dous lui-
05 seus sonhos. zes por este serviço; com mais algu-

Pelo menos foi assim até ao dia mas pratas que clle ganhou á jogau
em que um velho camarada e amigo, na, foi um dia soberbo!
o conde de Vertmiché, lhe enviou seu Não me demorei na narração dos
sobrinho, coronel de hussards, qlle acontecimentos posteriores, porque a

um acaso da vida militar trazia a Ia- vida é curte.
zer serviço naquelles sities. Confia- Vejo, todavia, na sala particular
do em uma companheira tão dedica- da marqueza um esbelto offlcial que
da como Eva, e obedecendo aos irn- lhe fala apaixonadamente.
pulsos de uma affeição que tanto ti- Subito, a senhora de Fessencter
nha de terna como de viril, o sr. de levanta-se e dirige-se para o piano,
Fessenerer recebeu ás mil maravilhas exigindo ql1e o coronel a acompanhe.
o recemchegado c hospedou-o em sua A marqueza canta o grande dueuo
casa. dos Huguenotes e quer que o

Aqui para nós, foi uma grande as- seu hospede cante também.
neira que elle fez. O arrebatamento desse trecho di-

No entretanto decorreu um anno vino desvaira-os, e as vozes de am

Eva não era exclusivamente mo- sem que désse por ella. Quem não hos, repassadas de amor, desferem
rena nem exclusivamente loura; era vê n perigo, habitua-se-lhe Iacilmen- com 11m frémito soberbo os mais

ambas as cousas ao mesmo tempo. te. Era o que succedia com o mar- apaixonados acordes.
Nos cabellos castanhos divisam-se- quez. A arte vem em auxilio da paixão
lhe adrniraveis reflexos dourados e Para lhe abrir os olhos foi neC'3S- e incitou-a febrilmente. O coronel
nos olhos escuros pallidas e mortiças sario sorpreheuder uns certos signaes enlaça a marqueza pela cintura e

scintillações, Este género de belleza ele intelligencia entre o coronel e a ambos começam a voltear peh sala, l.'::m e ......o ratai na AUlerica!

dupla, equivoca, difficil de definir, é marqueza. em uma walsa vertiginosa, até des

particular mente temivel. Ha de tudo Desde então vigiou, obser vou, es- apparecel'em ao fundo detraz das ta
nessas indoles complexas; estremosos preitou. Mas como já disse, Eva era pecarias. A sala ficou deserta. Mas,
carinhos e choleras tremendas. Mas a mulher mais fina do que () commum ainda não era volvido um minuto,
o qlle ba principalmente é um instin- das mulheres. SEnte-se um estrepito medonho e uma

cto aperfeiçoado de trahi r, um dom Da espionagem e dos seus habeis voz cava brada:
de hypocrisia raro até nesse sexo, de estratagemas, o sr. de Fessenccer só -Obedeçam ou morrem,

que a perfídia é o primeiro elemento. colheu a consciencia da humilhação. A tapeçaria levanta-se novamente

Muito contente por ser a sra. mar- Mas como não era tolo, as suas sus- e o marquez, precedido pela esposa e

queza, Eva resolveu tornar feliz o sr. peitas não se dissiparam. Pensou en- pelo coronel, entra na sala empll'

marquez, e conseguio-o sem grande tão qlle o ardil mais grosseiro e mais nhando um par de pistolas.
custo, visto corno o pobre velho ser- trivial era ainda o melhor. Que lhes direi? O dueuo dos H'u
via como um raio de sol, ou um co- A ingenuidade é a arma mais se- guenote,'3 fui repetido na sua pre
po de vinho generoso, a irradiaçã.o I gura contra .os maliciosos; é. raro que sença, e repetida tambem a walsa de
tardia daquella deslllmbrante mocl- deli" suspeitem. O que e Simples lirante. O marquez, assentado em

dade. i diffieilmente penetra em seu espirito. uma vasta poltrona, todo vestido de

FOLHETIM I mo já abi esta vas em fórma de sonho. I Gisela levantou-se, enxugou rapida- rocha, como eu recusasse o seu auxilio,
_______________

Mas, esses forão desfallecimentos illogi- mente os olhos com o lenço hum ido, ar- perguntou-mo se eu tinha medo delle.
cos e passageiros; comprehendo que não i ranjou os cabellos ao espelho e, toman- Respondi-lhe que tinha muito medo,pa
ha nada a esperar do afastamento, com do as mãos da amiga, disse-lhe com ar ra que elle comprehendesse que eu não
um homem de imaginação, cujo capri - resignado: pretendia fa vorecer nem por simplici
cho não foi satisfeito .. " .... Eu desejaria -- Eis o que me preoccupa actual- dade nem por coquetlismo as suas ten�
vel-o ... desculpa ... cmado de ti por ti mente. Tu affirmas que nâo rompeste tativas. E á nova pergunta que elle fez
mesma. Eu quasi lastimei, realmente, o silencio com Maximo; o seu ar o at- me para saber se eu me sentia fraca,
é uma vergonha dizei-o, que não fosses testa. Mas pMe esta situação prolon- repliquei com um «não:., muito energi
mais culpada, quando eu ignorava tu- gar-se? Qualquer dia destes, estando a co, afim de convencei-o de que não po
do. En disse de mim para mim, mais sós comtigo, elle te pedirá uma expli- dia fundar nenhuma esperança na mi
de urna vez, que tudo se acabaria de- cação .. " .. E' essa explicação que eu re- nha f.lresumida fraqueza. Eis abi o que
pressa entre vocês... Ah! elIe não te ceio. Entretanto, comprehendendo que houve.
teria amado muito tempo, minha po- ella e inevitavel, eu desejaria que já -Pois bem, Germana, peço-te, em
bre Germana! Elies não são corno nós. fosse facto consummado. Mas, por ou- vez de cortar-lhe a palavra, a primeira
Capturai-os não é nada: é facil apa- tl'O lado, estimaria saber, antecipada- vez que elle recomeçar, peço que per
nhal-os. Mas não conservai-os: a vista mente, o que ella será. mittas que elie se explique, que lhe res
cansa logo vendo sempre o mesmo ob- - Tu traçaste a minha conducta. pandas sempre no mesmo sentido, mas

jecto. Nós somos mais difficeis de apa- Lembra-te. Tu prescreveste que me en- trata de inaugural' com elle relações
nhar; mas, in felizmente, como nos con- trincheirasse atraz dos meus deveres de mais francas, mais livres. Trata o seu
servão! O homem que nos agradou, esposa e de amiga. «Elle deve ignorar, amor como uma molestia cujo contagio
que soube fazer-se amar, póde impune- disseste, o que se passou entre nós; e, não receias .... Porque, dize-me, tu não
mente, envelhecer; ficar feio e estupi- se elIe interrogar-te. allega os teus re- o receias?
do, enxertar extravagancias novas em morsos, os teus celebres remorsos, nada Germaua não respondeu logo e aca-
cousas ridiculas antigas; emquanto el- mais.» bou por dizer com certo embaraço:
les nos querem. pertencemos-lhes, e -Olha, Germana, desculpa-me vol- -Não, por cel'to, não receio ... Entre-
muitas vezes ainda depois que elles não tar ao que me disseste ha um instante. tanto, preferiria evitar toda a explica-
querem saber de nós. Comquanto não tenhas trocado com ção.
-Ora, minha querida, cahiste de no- Maximo nenhuma confidencia nova, re- -Ah! disse Gisela, dolorosamente,

vo nas lamentações que ainda ha pouco sulta mesmo das tuas palavras que ti- estás vendo, tu o amas!
te fizel'am derramar lagrimas. E inda veste occasião de atlirmar-lhe que não -Não, nãO, mil vezes não! respon-
não me disseste, positivamente. o que desconfiavas de ti mesma. deu energicamente a sra. April.. ... Eu
queres de mim, porque queres alguma -Ah ! sim; ante-hontem, quando nos I não o amo ...

cousa, não é assim � deixaste na praia. Quando descem(Js da I

O mal'quez disse mais, emfim, que,
elevando á sua altura lima donzella
sem bens de fortuna, sem nascimen
to, sem esperança de felicidade, obte
ria do seu reconhecimento a fidelida
de que muitas vezes nem do proprio
amor se consegue.
E foi em virtude desta serie de ra

ciocinios, mais ou menos absurdos,
que o marquez, Veaubouchó de Fes
sencrer se resolveu a pedir um dia,
solemnernente, a mão da menina Eva
Mitonnet, filha do sr. Mitonnet Cha
rençou, o qual Mitonnet SR deu por
muito feliz em poder desembara
çar-se da prole e:n condições tão

vantajosas como inesperadas.

(43)
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A AMIGA
POR

HENRIQUE RABUSSON

SEGUNDA PARTE

X

E era evidenta que ella não represen
tava por sua propria conta, tendo ape
nas se encarregado, por comprazer, de
um emprego que não era seu, mas que,
por foriuna, convinha-lhe perfeitamen
te.
-Para resumir, tornou ella, farias

muito mal se chorasses teu marido e

deplorasses o teu casamento ... Sê valen
te, defende-te, ataca se fôr possivel e

dispõe de mim. Se a minha presença é,
decididamente, objecto de desassocego
para ti, eu me afastarei, porque ...
-Já te disse,interrompeu Gisela,tume

inquietas mais de longe do que de perto.
Entretanto,hesitei duas vezes antes de a

ceitaressa visinhança;a primeira,quando
teu marido veio procurar-me; a segun
da, quando te vi aqui, prestes a entrar
eQl minha casa, na casa de Maximo,
m oito perto de nós, corporalmente, co-

•

O marqllez teria calculado todo o

rigor da sua vingança e a infernal
crueldade da sua phantasia ? Não sei.
O que é certo é que o coronel e a

marquesa, condernnados a viver sob
a mesma reprovação social, não po
dem ver-se um ao nutro. A conscien
cia do ridículo tsrna-os odientos en

tre sr. O falso triérvo.ge e uma

succursal do inferno.
O juiz, porém, não é menos digno

de lastima. Mais lúgubre, mais aban
donado, mais desesperado do que ou

t'rora, leva dias inteiros a olhar pa
ra o piano da marqueza, assobiando
com cara de estúpido a gavota que a

obrigou a dansar com o amante, e ao

canto do olho envidrado vê-se uma

lágrima que não chega a deslisar.
Explique quem quiser o que ha

nessa lágrima I

ARMAND SILVESTRE.

SECÇÃO LIVRE
..

No perio.lico «Cleveland», pub l ica do
em Ohio, nos E�tado,;·Ullid()s tIo Norte,
lemos a desc r i pçã. de uma operação ci
rurgica, cujos funestos r esu l tados
sobresal tarum profundsmente todos os

facultativos da Ropubl ica Anglo-Sexo
ma, No entender do cirurgião mais em i
nen te tle Cleveland, o Dr. 'I'hayer, se
melhante operação f"i quasi um cri
me!
Havia muito:" a n nos quo uma senhora
chamada Killg padecia de uma enCermi
da d e de estornago,e nenhum dos systemas
de tra tarnento empregados pi'l· varios
médicos puderam al l iv iar-Ihe os soffri
mentos, A doença tinha principiado
çom um leve dessarranjo dos orgãos di·
gestivos, de mistura com um grande
fastio. A est8s �ymptl)ma seguio-se um
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TC)DOS E' barato

Saccos de 80 litros a 280 réis.

� I
ditos )l 120 » ) 400 »

ditos para 4 arrobas de cafe 360
J réis.
1 I (�niagem superior)

U 1 �) _132 RUA DO PRINCIPE 32
JOSÉ SEGUI JUNIOR

malestar indesc.riptivel no estornago . manhã ás 2 da tarde, devendo os

(,ma�estar .

que. fOI t?ma�o por uma 8�n-1 collectados satisfazer' o mencionado
saçao de vasto interior} accumu!ando se

imposto dentr d sobredito prazo,em torno dos deutes uma mater ia pega- .

O
_

O

josa, acompanhada de um gosto desa-I sob pena de, nao o fazen_do, serem

gradavel,especialmente de manhã. Lon- onerados com a multa de o o/c'
ge. de fazer desapparece r a sensação de 3& Secção do Thesouro Provincial
vazio, o alimento parecia augrnenta l-n. de Santa Catharina , em 2 de No
E
..

n tr e outros symptomas, notav�-se.a vembro de 1886.-0 chefe de sec-r
cor amarellenta dos olhos. Pouco "epols _ " '

as mãos e os pás esfriaram e tornaram- çao, A rvio n.io LU7.Z do LL-
I�indos có,.t.es de vesti-

se pegajosos. cobrindo-se de um suor trra.rn ento.
dos de cretone chitado, largo-Novi-frio. A enferma padecia de um cansaço dade=-com 12 covados, a 3$ e 4.i$000 rs.

constante, sentindo-se nervosa,irritada DECLARAÇÕES t-::;órtes de vestido de lã, dia-
e cheia de negros presentimentos. gonal e darnassé, com 17 covados, aAo Ievan tar--se de repente, a pobre

C E
. 1)$500, 6$1)00 e 8$,senhora sentia umas tonturas. Com o aixa conomlca 4[,:órtes de> calça de casimiratempo, os intestinos chegaram a estar

preta e de cór, a 3$500 e 5$.estern idos até o ponto de tornar-se ue-
e Mont.e de §occorl'o Dit.os nacionaes com e sem

cAIs�ari" e�pregar qU8tsi todos �s di'ls De ordem do Conselho Fiscal desta seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.a guIO madrca rnen to ca ar ti co, nao ta r-
b I

.

f bl (�hitas baptistes e em morim, fir-dando a enferma a sentir nauseas e lan-] esta e ecirnento, aço PI]' ICO que
çando fóra os al imen tos pouco depois de acha-se em execução a 2& pa rte do m��l�i��� percale, modernas,cote:-os engulido, a lgumas vezes em um artigo 6° da Lei do orçamento n. vado 200 e 240 rs.estado de azedume e de fermentação. 3313 de 16 de Outubro ultimo. que Diitas CH'etone� novidade, co-D'ostes . dessarranjos

_ pr_oveio uma diz: «Fica supprimida a resuicção vado 320 e 400 rs.palpitação dto coração tao violenta que d " I' I"a infel iz quasi que não podia respi rar. das entra as semauaes, sen� I) ivre o Morim ('ambraia, peça de 10

Finalmente, encontrou-se na impcssibi- deposito de qualquer quantia, dentro jardas 2$000.
.

Iida de de reter (JS u limsntos, a tur rnen- dos limites marcados na lei de 22 de 11Iit,os encorpados, especta-
d dô d t !idade para rnachinas, peça ele 8 e 10t in o-a sem cessar ores e VfHI re Agost» de 1860.

metros 2$200, 2$500 e 3$.atrozes. Caixa Economica c Monte de Soe- r.r II f' I d 400 "'00 rA ttcndendo ao facto de q u e todos os
corro .I{.\ l1rl"'IVI' nci: de San ta Catha r I' _

.•,'0& Ias e pu as a e ;) S.

ramadios até então empregados lião hu- ., u. c. ,. l\'1orhn puro e cretone, peça da
viam produzido resultado algum suti s- na, 12 de Novembro de 1886.-0 �O metros 6$ e 7$500.
factorio, reunio-se uma junta medica, gerente, Vences&o,u_ Martins 1�!godão nacional peça de 10
cujo parecer foi que a Sra. King pade- do> Gosta. metros 2$400.
cia de" um cancro no estornago. turnau- ----------.---- .. .____ Morhu Hruericano-(parece
do-se neoessar ia uma operação. JOSE' NUNES LOUZADA pede a linho) COn} 1 metro de largo, peça de
Em resultado rl'esta decisão, no dia

seus devedores () favor do manda- 10 jardas 1)$000.
22 de Janeiro de 1882, fez o Dr. VanCR Algodão enfet!!ot.ado!lencorpa-
a operação em pre:'ifmça do� Drs. Tu- rem pag;ir suas contas até o dia 3i do e largo, peça de 10 metros 6$000
ckermann, Perier, Arms, Gordon, Lu- de Dezembro de i886, e os ql1e o �Bgodão-n)o .. im, peça de 5 e
pie r o Hal l iwel l. não fizerem no referido prazo, serão 10 metros, a 1$,2$ e 2$4.00.A operação consistia em abrir a ca- chamados a JUIzo. Outrosirn, se nl- Li.nh�t-crochet branca e de
vidade do abdomen até descobr i r a e,,-

guem si julgar seu credor, apresente cór, caixa 1$700. De n. 50 para cima
tomago, os intesti nos. o ligado e l) pan-

t custa mais.
V 1 J' suas con as.creas, eriflcado isto, oss mel icos exa- Dita em carl�et.eis 200 jar-minaram os ditos orgãos, o, cheios de Desterro,!' Novembro de 1886. - das, para machina, mão e crochet, dn-assommbro e de horror, viram que nãO José Nunes Louzada. zia 700,800 e 900 rs.

eXistia cancro algum. Cerraram e fize· --_ Cobertores de lã, lisos e lis-
ram o passivei para curar a ferida que ANNUNCIOS trados, a 2$ e 2$500.haviam feito; mas a pobres senhora -----------------

Zepbir lisos e escossezesmorreu dentro de poucas horas, Que
PREDIO'" ,L' � 'I)IHI:'\ n�FO'R,L\ para vestidos e camizas, covado 120 etl'iste é a S>lrte do i1iuvo que sabe que � l na.i Lm . 140-e muito largo, covado160.a EspOlia pereceu por cau,;a rle urua ope- Arrenda-se, aluga-se, 011 \'cnde- E muitos outros artigos deração errada! Se a Sra. King ti ves'e

empregado o verdadeiro r"ellledio contra se, a prasos longos, as casas de José Faze:r.l.das,
a di�pepsia (sendo este o 110mB da do- Feuerb1ch, á I'U:\ de Sant'Anna á

MODAS, CHAPEOS DE SOL,
�

ença) estaria hoje em sua casa viva em Praia rie Fóra, desta cidade. Para

MARMORISTAlogar de estar na cova. informações n'esta lyp.
de cabeça,armarinhu e

•... ..• <

'.

Pormeio do uso do Xaropa Curatativo ---------------------- R. <> u.p a :f'ei 1;ade Seigel,remedio proprio para a dispo-

IJEfJ1) �[A(1-\O n lJl \ � � li (lAn que acabamos de escolher no primeiro Encarrega-se de fazer pedl'as com
psia e.para a iudigestãú, muitas pessoas 11.� h Jf IJJ� f l)l)U� n emporio commercial sul-americano, co- inscl'ipções em alto 011 baixo revelo,se i'estabeleceram depois Oe terem (�n-.> mo sejam: com grinaldas, etc. Tambern se fazsaiadll outros remedios Sem proveit,,).As ft. N TUNE S & -LV E S Capas e chapéos para Senhoras. Ca-
provas (l'este facto são tão numerosas M 8-\ saquinhos de tricot com collele de seda, urnas, cruzes, mauz)lpus; lavatorios,
que lião DOS é possivr:! l','pl'o:}uzíl-as Graflde d')fJ()�!t() de ac;suca!' de toda,; para moças. Bordados, rendas e plissés bidé�, consolos e nntros t'Fi\balho�
aqui, mas os que Jeram IIS certificvlos as fjll:dldadfls, á rlla de Joan Pillto, brancc,s Q de córes. Fichus fio de es- a 'g'lslo do curnprador. Preços os
pubitcarlos elO favor (reste gl'allli\l I'H- n. 14; vellrlp-se :10, sPg'llintp, prpç'l": cossia, branco e creme. Ditos de lã e mais rasoavci,,� pns<;ivel.medio cúnsidlll'am ,os com.) Iri efut'l veiS Não é para liquidação de linho da 1$000 para cim�'a.

Musseli-
e convillcente�. E' b b t

� A ,nas e fustões brancos a 3 O e 440, co- 8:; nua do P"ineipe 8:'
A venda do rernerlio ó dlirnit"da,

om e ara o, su para moer.
vado. Nanzuck branco a 71's. metro,

-_._-_.-.

O Xarope de S,'igd venrle-s(! em to- la qua!lrh 1',1'\11' 15 kdo,.: 6$400 Chapéos enfeitados para meninas. Le- Tosses
da·s as pharmucias du mundo, assim eo-�::: ::::::::: ::�f��� ques (j'iverso�. Vestidinhos e aventaes
mo no estabeleCImento dos propriHt a· brancos para crianças. Colletes para
rios, A. J. White. (Limited), 31) Far- 4a» »;>>> .•.•• .4$000 Senhoras, de 2$ para cima. Aço para

C 1'- va r·(.�o� ldlo �
>

bringJon Road. Lo!)dre�, E. .

I a balão, metro 1üli rs., e bar atanas a

Depositarios n I Prol'incia de Santa
2"

» » ., .. $440 401:S. Gravatas diversas, de setim pre-
Cetharina: em D"sterrll, Raltli!l() RI)!'!)

3a
» » '" .���O to e de cõres, plastl'on, a 1$200. Risca-

& Olivtlira; em São Francl�co do S;J1,
4a :: :. :

.. '��3�ldOS nacionaes e estrangeiros, etc., etc.
Alexandre Ferreira Pinto; e em Join- .. ,p� I 'Q ),� D"

.

7\7 20Em ba1'1'icas mais uw.'ato e a pi'azo. .Li ua�o ..;.-

r'DT.bczpe ) ". - �villL�, C. W. Boehm.
,""

d I
._s�ucal' gi'OSSO� ven e-se EM FR NTE A ALFAN GAl!!I!����������G1l'_- Brallc\) PernambllC'), kdo $400

EDITAES Chrl�t;tlizado de Ja » $40Cl negi� ,s(.
Brallco dat.iJl'l'-l )) $3;!0 ------------,1'----- �E:M:EDI<>'I'besouro IlOrovincial Mascavinho » $�80

CAZEMI'D� CONTRA S�Z·O-E"SUIPOSTO URBANO Mii�e,� VII hom »
,. $2-10 (fi .l!i

d d III SI I
DEPOSITO GERAL DA REFINAÇÃO PREPARADO NA PHARMACIA Di':

. D� 01' em o m. r.. nspector 14 Rua de João Pinto 14 (POR PREÇOS DE CASSINE s)mtenno dLJ Thesouro Pruvmeral, se

I ANTIGA CASA DE [�;i()TTA & C f ... 1
• .1$" 00 .1$'500 211>

HAULINO HORN & OLIVEIRA
f bl' d d' i J D

.... "IV
. , en e::,l,l(J:J,s ,\ "I li: , 1, "il' Sob�ran(l e infallivel mildicamento contra tod� iiaz pU lCO que, o Ia (e ezem-

!!'iIant.os & C- 2"1i>500
.

SOlte d� febres. evitando as reca.hidas tam [re-bro em diante durante o prazo de I ---------- _

e � rs. quentes np.ss�s n�olestlas. � �lÍicacla co�stanl"pmell
. .

'
, ,

d
J

ENDE SE I Prestão-se para cnsll1mes tanto ' rlJ�OllheClda � esse pl'odlglOSO espeCl�co, o temtrmta dias uLels, te.l'a logar a boca 01V L . um excellente ca- . ,. t nado mllltlsslR,.l' acunslllltado pelos Srs. Facul
f b d.l °

'"

t d I \' 110 I � "

p,Ha hO!llen� ..�oml) para ra pazes_ ta wos

com}!)'!)
Itrlle!) reml!dlO para l:omuattH' t(ld��co re a co rança U 1 semes re o li, pare 11811'0, com !I:; eom- 'I' " as f(�'es.

impc)st O sobre predios Ul'balldS e ter-l petcntcs arrel()'�; [J'\f:l ver e lra�ar I h.� 7 '�elra uel�lla riIARl\lACIA E DROGARIA DR
re I�OS aluga.dos o� aforados, em lo- i com _.. i 4 PRAÇA �A�AO • 4 RAULINQ HORN & OLIVElRA
.dos os refendos dias, das 9 h1)r.as da' 30ao ]v.J..uUer. �� 15 RUA DO PRINCIPE 15

AO CHAP�O CATnARINENSE
3 Rua de João Pint.o 3
Este estabelecimento acaba de fazer

uma uo ta v e l red uccão de preço�, e as

Sim é que tem á disposição do respeita
vel publico um variadissimo sor tunen
to de ch apéos, como sejam:
Chapéos de lã e lebre, para homens

e meninos; .h tos (Ie palha ingleza, de
Palmeira, de Chile; ditos de Manilha,
de patente e Clacks; bonats de casimi
ra e seda; ditos para militares, e cha
páosinhos á pha n tasia , para meninos.

No mesmo sstube leaimonto encontra
se grande variedade em guardas.-sol,
tanto para homens como para senhoras,

·PP.EÇOS ESSEllCIÁLUElfn VANTAJOSO:
HENRIQUE DE ABREU

A PREÇO RASOAVEl
Vende-se a casa de sobrado, D.

40, á rua 28 de Setembro (antiga da
Carioca).

Vende-se tambem um excellente
plano.

Trata-se na mesma casa.

PEITORAL DE 11AMBARÁ
CAJURUBEBA

SALSA
E

CAROBA, DE HOLIiANDA
XAROPE CURATIVO ,DE S�IGEl

vellde-se na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
Rua de ,João Pint.o 9

Reuonllnenua-se ao publico o xarope de A:'IG [
CO COMPOSTO, approvaclo pela Exrna . .Junta da
Hygiene Puhlica, mar.Jvilhoso me.dicalllent�, prc
par'ado com a decantada gomr�a de Angico dI)
Pará e alcatrão de Noruega. E' effic<lz paTa todas
as enfermidades do pllito, agudas ou cltrouicas,
como sej�o: bronchites, caLha rros, delluxos, tORse�
rebeldes, a,thma, etc., etc.

Este" excellentl;! medicamen to prepara-se no R iQ
de Janeiro, na Pharmacia 8r'agantina de Mundas
Bragança &, Comp. e acha-se á velida n'esta cida
de 1l3-PHARMACIA POPULAR.

�a Darão da l...agul1a t;
Preço ... 2S000
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4 Jornal do Oommercio
---

A ILLUSTRACÃO
..,:,

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

GERENTE EM PORTUGAL-DAVID CORAZZI
IDITOR DA EMPREZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA DA ATALAYA, 52-LISBOA

LOTERIAS
DE

De .4 de Setembro de lSS6

PREMIO MAIOR 120:000$000
OUSTO DO VIGESIMO DO- BILHETE

-1 :000 !
Pagame:n:"to in:tegra1

Et!iltas loterias, sem du "ida as melhores e mais van

tajosas no publico, teem o plano que se segue:

PLANO

7051 Premios no valor de rs - - .

120:000$000
4,0:000$000
2Q:000�000
10:000$000
5:0008000
10:0001b000
15:000$000
10:000$000
19:800$000
9:900$000
5:94,01b000
3:960$000

30:000$000

12:000$000

60:000dooo

60:0006000
4:000,�000
2:000$000
1:000{>000
800$000
600$000

----

4,40:OOO{>OOO

1 Premio _ .

Dito _ .

Dito .

Dito .

Dito , .

Ditos , , .

Ditos , '.' , .

Ditos , ,. " .. , .

Ditos para a centena do 10 premio , ..

Ditos» » » »20 » •••••••

Ditos » » » »3° " .

Ditos » » " »4, o » .

Ditos para os dous numeros fínaes, iguaes
ao primeiro premio, , .

Ditos para os dous numeros finaes, iguaes
ao segundo premio .

Ditos para as terminações íguaes ao pri-
meiro premio , .

Ditos para as terminações iguaes ao segun-
do premio .

2 Apprcximações para o 1° premio .

2 » » »2° » , .

2
2
2

1
1
1
1
5
15
20
99
99
99
99
300

2:0001b000
1:0001b000

500lbOOO
200aOOO
100aOOO
60lbOOO '

40aOOO

1001b000

4,0$000

20$000

20$000
2:000$000
1:0008000
500$000
4,00$000
300lbOOO

300

3000

3000

» »3°
» »4°
» »5°

»

» »

»»

.�s loterias são divididas em �O pa.-tes de 30 con.

tos cada uma .. e a extracção se f'ará seo:�analmente.
NO'['A:-Os bilhetes chegaram e acham-se expos

tos á venda no Escriptorio Centt-ul das Loterias

RUA DE JOÃO PINTO N. 12
Extracção da 1& parte da r loteria, a IS de No

�embro.

ROB BOYVEAU LAFFECTEUR
E' um depurativo classico, com mais de 50 annos de successo. Purificando

os humores, o Rob regeD\era o sangue e harmonisa as funcções v itaes. E'
de uma utilidade especial para curar radicalmente, e em pouco tempo, as go
norrhéas contagiosas, rnsantes ou inveteradas. para a cura das quaes se fJmpre
ga sem reflexão a Copahiba e as injecções mais enel'gicas sem resultado com

pleto. E' um e:;;pec i fico para todas as enferm idades veuernas primitivans, se
cuaularias ou terciarias, esta ultima espécie sobrevindo às vezes 20 annos de
pois de terem desapparecido os symptomas primitivos: nas ulcerações da beca,
e da garganta, tumores gommosus, amaurose, etc. E' receitado nas affecções do
systhema nervoso e fibroso. taes como a gotta, dôres, marasmo, rheumatismo,
hypocondr ia , paralysia, esterilidade, perda de carnes; igualmente nos resfri a
dos mal curados, anevr ismu do coração, catharro da bexiga, ulceras do u tero
irregularidade menstrual, opi l ação, hemorrhoides. tumores brancos, tÓSSd te.
naz, asma nervosa, hydroceles, a ccidentes da idade critica das senhoras. etc.

Deposito em Santa Oatharina na

PHARMAOIA E DROGARIA ELYSEU
,

9 l1ua. de João Pinto r», 9

I
!
I

t
----

--

ASMA, TYSICA E BERIBERI
XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS, DE FELLOWS

Na formul.a deste Xarope entram os hypopbosphitos de cal, ferro, quini
na e strycbnina. E' pois um poderoso tonico, reconstituinte, util em todas
as doenças dos pulmões, do estomago, fígado, coração e debilidade nervo
sa.

OEPOS1TO NA--Pharmacia E1yseu.
FLua de João CFinto 9

'114Taa SANTA I' IL
QUINTA-FEIRA, 18 DE NOVEMBRO

R.ÉCIT.A. DE G.A.L.A. ! !

GB:L&:z JiE5T�VAL
D/t,nO PE ,/' co� AI"�HI ..'t. nA AiJTRIZ

"ALMIRANTE BARROZO E HTRAJANO
fi ff

O iheatro acnar-se-ha oistosamente adornado,
Logo qUQ nos camarotes, condignamente preparados. entrarem os repre

sentantes da digna offieialidade dos dous vasos !In guerra, a orchestra
executará o Hymno naoionat-s-Braziteiro,

--«:»--

Segunda representação da notavel e I indissisna opereta ele gmnde successo,
em 3 actos e 4 quadros, imitação de Souza Bastos, musica

do celebre maestro Hervé:

PERSONAGENS:
Dionlsla, educanda PEPA Celestino, organista Henrique
A_ superiora do convento .. Euphrasia O Visconde, tenente Barreto
A Rodeira Carlota Loriot, furriel. Luiz
Uma educanda Lucilia O Ernprezario Telles
Out�a : Joanna O Contra regra MotLa
Corina, actriz Carlota Um actor , Romeu
Alba, actriz Lucília Outro actor Luiz
Outra actriz " Joanna Um offlcia l. Telles
O Major .Bastos Outro dito " Motta

Ti"tu1os dos quadros
l° o Organista do COIl,,-ento
�o �. Representação tia opereta

!lO N'um quartel de cavallaria.
4° A\. l!iiiantinba de pnu carunchoso

Numeros de musica
10 Grande symphonia. _2° Couplets do Celestino, Floridor. _3° A oração das

educandas.c--ê" Sahida das educandas. --5" Canção do soldado de chumbco--ô"
Narração das prendas.-7° Despedida de Dionisia.c-Ss Entreacto.-9· Côro.-
10° Couplets do casamento.-l1° Rondó.-12° Canção de Babet e Cadet.-13°
Côro e couplet de Dionisia.-14,° Harmonia e forte final.-H;o Entreacto.e-dô
Couplets do Loriot.-17° Couplels de Diouisia e Celestino.-18° Canção das
trombetas.-19° Canção do Bombo do Regimento.-20· Forte final.-2Io Entre
acto, marcha.-22° Cowplets de Dionisia.-23° Invocação a Santa Nitouche.-
24° Duetto do biombo.-2õo Ensemble final.

O guarda-roupa desta peça é rico e apropriado
A orchesira écbsequiosamente dirigida pelo distinctoprofessorGrant
N'um dos intervallos a actriz Pepa cantará a linda cançoneta, letra de Souza

Bastos, musica de Hervé:

, ,
•,

A representação da opereta-parodia, original de Souza Bastos, musica de M.
Borlland:

NINI
parodia á celebre opereta NINICHE,desempenhada pelos meninos LUIZ e ROMEU

-«»«»-

J-"reços e horas do costume
Os bilhetes em casa do Baptista, e li noite no théatro.
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